
 

 

ISSN: 2358-8829 

A INCLUSÃO DE ALUNOS COM DISLEXIA NO ENSINO DE 

LÍNGUA PORTUGUESA  

 

Francisca Williany Ferreira Lima 1 

Thalita Lays Fernades De Alencar 2 

 

INTRODUÇÃO 

 

A dislexia é um transtorno específico de aprendizagem de origem neurobiológica 

que se manifesta por dificuldades persistentes e significativas na leitura e escrita, 

comprometendo a fluência, a decodificação e a compreensão textual. Diferentemente de 

dificuldades ocasionais que podem surgir em alunos em processo de alfabetização, a 

dislexia apresenta caráter crônico e não se explica por deficiência cognitiva generalizada, 

desinteresse ou falta de estímulo educacional. Seu núcleo está relacionado a uma 

ineficiência no processamento fonológico, habilidade que permite associar sons da fala 

às letras e palavras, essencial para o desenvolvimento da leitura (Shaywitz, 2006; Ianhez; 

Nico, 2003). 

No ensino de Língua Portuguesa, a presença de alunos disléxicos exige uma 

atenção mais sensível, dado que essa disciplina depende intensamente de habilidades de 

leitura, escrita e compreensão textual. Dificuldades na identificação de palavras, inversão 

de letras e palavras, confusão entre grafemas semelhantes e problemas na segmentação 

de sílabas interferem diretamente na capacidade de expressão escrita e na construção de 

sentido (Alves; Mousinho; Capellini, 2011). A literatura aponta três tipos de dislexia: 

visual, auditiva e mista (Jardini, 2003; Shaywitz, 2006). A dislexia visual envolve 

dificuldades na percepção e discriminação visual; a auditiva apresenta problemas em 

associar fonemas a grafemas, comprometendo a leitura; e a dislexia mista apresenta 

características de ambos os tipos, demandando abordagens pedagógicas integradas. 

  A dislexia apresenta múltiplas causas, incluindo fatores genéticos, neurológicos 

e ambientais (Ianhez; Nico, 2003). As dificuldades de leitura e escrita se manifestam de 

forma heterogênea, exigindo práticas pedagógicas personalizadas e adaptadas às 

necessidades individuais. Segundo Alves, Mousinho e Capellini (2011), a dislexia pode 
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interferir na fluência, decodificação e compreensão textual, impactando negativamente o 

desempenho acadêmico. 

A falta de reconhecimento adequado do transtorno nas escolas pode levar à 

interpretação equivocada das dificuldades do aluno como falta de interesse ou preguiça, 

reforçando estigmas e prejudicando a autoestima. Estudos como os de Assunção (2018) 

e Nascimento (2024) evidenciam que a ausência de práticas pedagógicas inclusivas e de 

formação docente voltada ao reconhecimento da dislexia contribui para a marginalização 

desses estudantes no contexto escolar. Batista, Oliveira e Assunção (2017) e Cavalcante 

et al. (2022) também ressaltam que o desenvolvimento de metodologias diferenciadas, 

que considerem as particularidades cognitivas e linguísticas dos disléxicos, é essencial 

para promover avanços significativos na leitura e na escrita. Em contrapartida, a adoção 

de práticas pedagógicas inclusivas e diferenciadas, que considerem a individualidade do 

aluno e utilizem recursos adaptativos, possibilita que estudantes disléxicos alcancem 

desenvolvimento acadêmico satisfatório, mantendo-se motivados e autônomos. 

O presente estudo visa apresentar estratégias pedagógicas inclusivas no ensino de 

Língua Portuguesa, fundamentadas em teorias consolidadas, com destaque para a 

perspectiva sociocultural de Vygotsky (1998), que enfatiza a interação social e a 

mediação docente como fatores determinantes no desenvolvimento cognitivo. Busca-se, 

assim, fornecer subsídios teóricos e práticos para a melhoria da inclusão e aprendizagem 

de alunos com dislexia, contribuindo para práticas pedagógicas mais equitativas e 

efetivas. 

 

METODOLOGIA  

 

Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa e bibliográfica, uma vez que seu 

foco está na compreensão das práticas pedagógicas inclusivas e não na quantificação de 

dados. A revisão de literatura envolve a análise de livros, artigos científicos e dissertações 

publicados em bases digitais como Google Acadêmico, SciELO e periódicos 

especializados, priorizando estudos dos cinco anos. 

Foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: estudos que abordam a 

dislexia no contexto escolar, com ênfase no ensino de Língua Portuguesa; trabalhos que 

discutem estratégias pedagógicas inclusivas e apresentam resultados ou análises sobre sua 

efetividade. Os critérios de exclusão incluíram pesquisas que não abordassem diretamente 

a dislexia ou que fossem focadas em outras disciplinas sem relação com a leitura e escrita. 
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A coleta de dados foi organizada com base nas palavras-chave: “dislexia”, 

“inclusão escolar”, “estratégias pedagógicas” e “Língua Portuguesa”. O material 

selecionado passou por uma análise, visando identificar categorias temáticas relacionadas 

a métodos de ensino, recursos pedagógicos, mediação docente e uso de tecnologias 

assistivas. 

Para análise, foi empregada a análise de conteúdo, conforme Bardin (2016), que 

permite sistematizar informações qualitativas e identificar padrões, tendências e lacunas 

na literatura. Essa abordagem possibilita a organização dos dados em categorias que 

descrevem práticas pedagógicas, instrumentos de apoio e metodologias inclusivas, 

permitindo a construção de uma síntese crítica sobre as estratégias mais eficazes para 

alunos disléxicos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

        

  A análise da literatura permite identificar três categorias principais de estratégias 

pedagógicas inclusivas: 1) Práticas Multissensoriais: integração de diferentes canais 

sensoriais para facilitar decodificação, fluência e compreensão textual; 2) Mediação 

Docente e Interação Social: o professor, como mediador, ajusta métodos e recursos de 

acordo com as necessidades do aluno, promovendo autonomia, autoestima e aprendizado 

significativo; 3) Tecnologias Assistivas e Recursos Digitais: aplicativos e softwares 

educacionais ampliam o acesso e permitem participação plena dos alunos nas atividades 

escolares. 

      O ensino multissensorial integra estímulos visuais, auditivos e cinestésicos para 

apoiar a aprendizagem (Alves et al., 2011; Fernandes, 2023; Assunção, 2018). De acordo 

com Batista, Oliveira e Assunção (2017), metodologias que combinam percepção visual 

e auditiva facilitam a associação fonema-grafema, potencializando a compreensão 

textual. Atividades como leitura em voz alta, uso de imagens e repetição fonológica 

estimulam o reconhecimento automático de palavras, favorecendo a fluência leitora 

(Nascimento, 2024). 

       Já a mediação docente, conforme proposto por Vygotsky (1998), é central no 

processo de aprendizagem. O professor atua como facilitador, adaptando conteúdos e 

estratégias pedagógicas à realidade de cada aluno, promovendo desenvolvimento 

cognitivo e autonomia. Pesquisas de Nascimento (2024), Cavalcante et al. (2022) e 

Fernandes (2023) reforçam que a mediação intencional, aliada à interação social, estimula 
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A autoconfiança e a construção de sentido, sendo indispensável na inclusão de alunos 

com dislexia. 

          O uso de tecnologias assistivas, por sua vez, como leitores de texto, softwares de 

escrita preditiva e aplicativos educativos, amplia o acesso ao conteúdo, possibilitando 

participação ativa em atividades escolares (Mousinho; Capellini, 2011; Assunção, 2018; 

Nascimento, 2024; Fernandes, 2023). Estudos recentes demonstram que ferramentas 

digitais reduzem barreiras de leitura, favorecem a autonomia e fortalecem o vínculo entre 

o aluno e o processo de aprendizagem. 

         A personalização do ensino e a flexibilidade pedagógica também são apontadas 

como essenciais. Cada aluno apresenta características distintas, e práticas adaptadas a 

diferentes ritmos e estilos de aprendizagem favorecem o sucesso acadêmico e a inclusão 

(Jardini, 2003; Nascimento, 2024; Assunção, 2018). 

       A discussão revela que estratégias multissensoriais e mediação ativa têm impacto 

positivo direto na aprendizagem de leitura e escrita. A interação social com colegas e 

professores fortalece o desenvolvimento cognitivo, conforme a perspectiva de Vygotsky 

(1998), garantindo inclusão real no ambiente escolar. 

      Além disso, o uso de tecnologias assistivas reduz a frustração, melhora a motivação 

e favorece o engajamento dos alunos disléxicos. A literatura evidencia que a combinação 

de múltiplas estratégias é mais eficaz do que a aplicação isolada de métodos, reforçando 

a necessidade de práticas pedagógicas integradas e adaptáveis. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A inclusão de alunos com dislexia no ensino de Língua Portuguesa requer 

planejamento pedagógico mais sensível, uso de estratégias multissensoriais, mediação 

docente e tecnologias assistivas. Essas práticas contribuem para a aprendizagem 

significativa, fortalecimento da autoestima e autonomia dos alunos. 

         O estudo reforça a importância de escolas e professores estarem preparados para 

identificar e atender as necessidades de alunos disléxicos, promovendo ambientes 

inclusivos, equitativos e acolhedores. Sugere-se que futuras pesquisas explorem 

metodologias inovadoras e o impacto de ferramentas digitais na aprendizagem, 

ampliando a base de conhecimento científico e subsidiando práticas pedagógicas mais 

efetivas. 
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